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Temos há muito tempo no Brasil pessoas falando “Diga não às dro-
gas”, “a droga vai te matar”, “a droga faz mal” mas, na realidade, a vi-
são que nós do Freemind temos é totalmente outra. Nosso propósito 
é que precisamos preservar o futuro das nossas crianças. O uso de 
substâncias vem sendo cada vez mais precoce e é comprovado cien-
tificamente que o cérebro acaba tendo danos que podem prejudicar o 
processo de aprendizado, além de trazer diversos outros problemas. 

Precisamos falar para a sociedade como um todo que é imprescin-
dível preservar o futuro dos nossos filhos e preservar significa ter 
informações de que o álcool, o tabaco, a maconha (substâncias de 
maior uso entre os jovens) podem prejudicar o futuro deles. Acredi-
tamos que não tem um pai para o qual se pergunte: “o que você quer 
pro futuro do seu filho?” que não diga: “ser um excelente profissional, 
ter uma família maravilhosa, que possa se realizar como profissio-
nal, que possa viajar e conhecer o mundo”, ou seja, que possa ser feliz, 
de acordo com essa visão holística que a gente tem do ser humano. 

Acontece que as drogas, quando usadas precocemente, são arma-
dilhas para os nossos jovens. Eu conheço diversos casos de amigos 
meus que, graças a Deus hoje estão sóbrios, apesar da dependência 
química, mas que tiveram um delay de 12 a 15 anos na vida e isto está 
fazendo uma diferença incrível: hoje eles estão na faixa de 35 anos e 
é como se eles estivessem recomeçando a vida com 25 anos. 

E o que queremos com a Mobilização Freemind e o Capítulo Nacio-
nal do ISSUP, é fazer com que, no Brasil, a sociedade entenda como 
devemos lidar para preservar a saúde e o futuro de nossas crianças 
e nossos jovens. 

A discussão não tem que ser se a droga faz mal ou não. A discussão 
precisa ser “como vamos preservar o futuro de nossos filhos” e esse é 
o tema principal de nosso evento. 

Esse ano, o 6º Congresso Internacional Freemind 2019, acontece de 
4 a 7 de dezembro, em Águas de Lindóia - SP. Venha conosco e apro-
veite todo o conteúdo que preparamos para você.

Boa leitura. 

Paulo Martelli
Coordenador do Freemind.
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É uma grande honra ter sido 
convidada para participar de um 
evento dessa magnitude, como o 
6º Congresso Internacional Free-
mind.  Iniciativas como essa são 
fundamentais na busca de polí-
ticas de prevenção mais eficazes 
no combate às drogas.  

Cláudia Gonçalves Leite
Diretora do Departamento 

Nacional de Prevenção, 
Cuidados e Reinserção Social

Vocês sabem qual a semelhan-
ça entre o trabalho da Irmã Dul-
ce e o Freemind?

Ambos trabalham com a fé de 
que tudo dará certo e os “filhos 
da irmã Dulce são trabalhadores 
nos hospitais e serviços criados 
por ela. No Freemind sempre 
temos vários Irmãos ou Irmãs 
Dulce que estão trabalhando 
para que tudo dê certo. A estes, 
agradecemos o esforço e a de-
dicação. Mais uma vez temos 
a certeza de que o FREEMIND 
2019 será um sucesso!

Dr. João Paulo Becker Lotufo
Doutor em Pediatria pela 

Universidade de São Paulo e 
representante da Sociedade 

Brasileira de Pediatria nas 
ações de combate ao álcool, 

tabaco e drogas

“O Congresso Internacional Fre-
emind proporciona ao profis-
sional e ao interessado no tema 
“álcool e outras drogas” a oportu-
nidade de atualização e acesso a 
conhecimentos que melhoram 
a qualidade de vida das pesso-
as e das famílias atingidas pelo 
uso nocivo e pela dependência 
dessas substâncias, enquanto 
gera integração interpessoal. 
Será ótimo participar do 6º Con-
gresso Internacional Freemind e 
tratar do impacto do álcool e do 
tabaco em nossa sociedade.”

Mário Sérgio Sobrinho
Procurador de Justiça do Minis-

tério Público do Estado 
de São Paulo

Canal livre Espaço do leitor



7

Com muita dedicação e amor ao 
próximo, Padre Haroldo Joseph 
Rahm chega aos 100 anos de 
vida sem nunca pensar em dar 
uma pausa. Esbanjando alegria 
e lucidez, Padre Haroldo se le-
vanta antes das 6h e mesmo so-
bre uma cadeira de rodas, prati-
ca um pouco de yoga cristã.  

Padre Harold Joseph Rahm, 
nasceu em 22 de fevereiro de 
1919, no Estado do Texas, na ci-
dade de Tyler. Recebeu o cha-
mado para sua missão um pou-
co antes da 2ª Guerra Mundial, 
quando ainda era Tenente do 
exército. 

Ao lado segue toda a trajetória 
brilhante de um homem esco-
lhido por Deus:

Em 1950 foi ordenado sacerdote 
jesuíta nos EUA. Desde então, 
dedica sua vida a “combater o 
bom combate”, semeando obras 
que integram a ação social à sua 
vocação religiosa e que buscam 
aliviar o sofrimento das pessoas 
que sofrem com a discrimina-
ção e que estão marginalizadas.

Nos Estados Unidos (1952 a 
1964) o Padre trabalhou com 
jovens e adolescentes margi-
nalizados na Zona Chamizal 
na cidade de El Paso e fundou o 
“Our Lady’s Youth Center”, que 
funciona até hoje, além de duas 
paróquias católicas.

A vinda para o Brasil aconteceu 
em 1965, como missionário e 
foi direcionado para Campinas, 

100 anos do Padre Haroldo

Um século 
dedicado ao 
próximo
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onde fundou as paróquias de São 
Pedro Apóstolo e Nossa Senhora 
da Pompéia.

Em 1966, criou o Movimento de 
Liderança Cristã – TLC que se es-
palhou pelo Brasil todo e chegou à 
Itália formando e desenvolvendo 
jovens lideranças cristãs – www.
tlccampinas.org.br.

Em 1975, foi o criador das “Experi-
ências de Oração” - germe da Re-
novação Carismática Católica no 
Brasil - RCC.

Fundou em Campinas, em 1978,  a 
Comunidade Terapêutica “Fazen-
da do Senhor Jesus” para oferecer 
tratamento e recuperação para 
homens dependentes de álcool e 
outras drogas.

Em 1983, fundou a Paróquia São 
José Operário. 

Iniciou o Movimento “Amor-Exi-
gente”, em 1984, inspirado no livro 
“Tough Love” (EUA) e que hoje está 
presente em todo Brasil, Argenti-
na, Uruguai, por meio da FEAE e 
oferece apoio às famílias e desen-
volver a prevenção ao uso e abu-
so de drogas psicoativas e álcool 
- www.amorexigente.org.br. 

Em 1988, foi cofundador da FLACT 
e WFTC, as Federações Latino-A-
mericana e Mundial de Comuni-
dades Terapêuticas - www.flact.
org e www.wftc.org.

Iniciou, em 1989, o trabalho com 
“Meninos de Rua” - germe do Pro-
grama de Acolhimento Institucio-
nal. 

Em 1990, foi cofundador da Fede-
ração Brasileira de Comunidades 
Terapêuticas – FEBRACT - www.
febract.org.br. 

Em 1995, apoiou a criação do tra-
balho de prevenção e cursos pro-
fissionalizantes na Instituição e 
que hoje atende crianças, adoles-
centes, jovens e adultos. 

Foi cofundador da Pastoral da 

Sobriedade da Igreja Católica, em 
1998 - www.sobriedade.org.br. 

Em 2000, encabeçou a Campanha 
da Fraternidade: “Por um mundo 
sem drogas”, gerando um alerta 
nacional e dentro das comunida-
des religiosas para a questão da 
drogadição. 

Em 2006, iniciou a Campanha de 
Prevenção às drogas através da 
Espiritualidade - um movimento 
ecumênico que se chamou “Fé na 
prevenção” e que gerou uma car-
tilha de orientação a religiosos e 
famílias, publicada pela SENAD 
(Secretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas) - www.senad.gov.
br. 

Iniciou, em 2008, os cursos de 
Yoga Cristã, levando esta prática 
a várias cidades do Brasil. Yoga: 
União com Deus, com a natureza 
e consigo mesmo. 

Entregou a direção e presidên-
cia da entidade, em 2009, para a 
atual presidência e diretoria e em 
2010 recebeu o título de presiden-
te emérito e a entidade recebeu o 
nome de “Instituto Padre Haroldo”. 

Em 2013, participou ativamen-
te da criação da Mobilização 
Freemind. 

Padre Haroldo ministrou dezenas 
de cursos, recebeu diversos prê-
mios e possui mais de 20 livros 
publicados.

O americano naturalizou-se bra-
sileiro e é o responsável por mu-
dar mais de 80 mil vidas, de forma 
direta e indireta.

O Instituto que leva seu nome, 
em Campinas (SP), é referência 
internacional no tratamento da 
dependência química de jovens 
e adultos, homens e mulheres.  
Já foi reconhecido com prêmios 
nacionais e internacionais. Da te-
rapia para dependentes químicos, 
ganhou notoriedade com um to-
tal de 15 serviços, todos mirando 
a mudança de vida, ao longo dos 

últimos 40 anos.

Todos os dias, 1,5 mil pesso-
as são atendidas e 6 mil vi-
das de familiares, amigos e 
vizinhos dos acolhidos são im-
pactadas, direta ou indiretamente. 

O esforço deste homem brilhan-
te por manter-se em pé e em boa 
forma, permitiu que percorresse 
um belíssimo caminho e mesmo 
em meio a tantos compromissos, 
Padre Haroldo, sempre que pode, 
deixa as portas de sua casa aber-
tas, para conversar, aconselhar e 
contar a sua história.

Padre Haroldo Rahm é um ilumi-
nado, sempre criativo, obstinado, 
amoroso e Terrível Jesuíta. 

Vida longa ao Padre Haroldo!

Durante o fechamento da 
revista recebemos a triste 
notícia do falecimento de 
nosso querido Padre. Fica 
registrada nossa homena-
gem em tempo. Continua-
mos desejando vida longa 
ao Padre, porém agora vivo  
na forma de amor ao próxi-
mo. Medo de nada, só amor.
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Matéria |

Entenda os 
efeitos da 
maconha no  
organismo 
humano

Dados revelam que cerca de 35 
milhões de pessoas sofrem de 
transtornos decorrentes do uso 
de drogas e necessitam de tra-
tamento, de acordo com o mais 
recente Relatório Mundial sobre 
Drogas, divulgado este ano, pelo 
Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime (UNODC). 

A droga mais usada no mundo 
continua a ser a  cannabis: cer-
ca de 188 milhões de pessoas a 
usaram em 2017.  

No Brasil, a maconha é a subs-
tância ilícita mais consumida. 
Dados do 3º Levantamento Na-
cional sobre o Uso de Drogas 
pela População Brasileira, di-
vulgado pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) em 2017, apon-
tam que 7,7% dos brasileiros de 
12 a 65 anos já usaram maconha 
ao menos uma vez na vida.

Efeitos da maconha no corpo de 
acordo com o método utilizado

Um dos métodos mais utiliza-

dos pelos dependentes quími-
cos é a inalação. A maioria dos 
canabinoides entra no corpo 
através dos pulmões, onde são 
passados diretamente para a 
corrente sanguínea do consu-
midor, quase que instantanea-
mente. 

Em um estudo realizado pela 
Revista de Química e Biodiver-
sidade, os indivíduos que con-
sumiram cannabis por inalação, 
relatam que sentiram os efeitos 
da droga em minutos, com pico 
em torno de 1 hora e a duração 
total de 2 horas. 

Além da inalação, a maconha 
também pode ser ingerida oral-
mente, podendo ser na forma de 
comestíveis, cápsulas ou óleos. 
As pessoas que consomem ma-
conha via oral, geralmente rela-
tam sentir os efeitos dentro de 
30 minutos a 1 hora, com efeitos 
de pico em torno de 2 horas e 
duração de até 6 horas. Isso por-
que durante o processo de di-

gestão, os canabinoides passam 
por uma transformação química 
que os torna mais fortes ainda. 

Além disso, a maconha pode 
entrar na corrente sanguínea 
quando colocada debaixo da 
língua e mantida na boca. Den-
tro da boca há diversos vasos 
sanguíneos que podem absor-
ver canabinoides. Exemplos 
comuns são: solúveis, sprays 
sublinguais ou pastilhas medi-
cinais. 

Outra maneira que encontra-
ram de utilizar a maconha, é 
por meio de aplicações tópicas. 
Estes podem vir na forma de lo-
ções, pomadas, sais de banho e 
óleos aplicados na pele. 

Consequências do Uso 
A especialista em drogadição, 
com mais de 35 anos de trabalho 
na área – Becky Vaughn - relata 
que os problemas mais comuns 
gerados pela dependência da 
maconha, vão do comprometi-

Maconha



13

mento temporário da memória 
recente ao câncer no aparelho 
respiratório, passando por bron-
quites e até crises psicóticas. 

Becky cita também um estu-
do realizado na Austrália, que 
acompanhou 1.600 garotas por 
7 anos e relatou que aquelas que 
consumiam maconha todos os 
dias tinham 5 vezes mais chan-
ces de sofrer depressão e ansie-
dade. Aquelas que usaram a dro-
ga pelo menos 1 vez na semana 
eram 2 vezes mais propensas a 
desenvolver depressão. 

De acordo com Ronaldo Laran-
jeira, médico do departamento 
de Psiquiatria da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), a 
maconha tem inúmeros efeitos 
no corpo humano. 

“A maconha, como droga pertur-
badora do sistema nervoso cen-
tral, pode causar dependência e 
até psicose em pessoas que já 
têm a predisposição para essa 
doença. Portanto, de inofensiva 
não tem nada. Sou médico, es-
tudioso do assunto e não posso 
aceitar o fácil acesso a subs-
tâncias que podem causar de-
pendência e o crescimento de 

doenças psiquiátricas”, afirma o 
médico. 

A síndrome de abstinência de 
maconha tem sido descrita por 
sintomas que desaparecem 
com a retomada do consumo. 
Os principais são: desconforto 
generalizado, fissura, diminui-
ção do apetite, perda de peso, 
inquietação, problemas para 
dormir, agressividade, irritabili-
dade, tremores, angústia, cansa-
ço, sonhos estranhos e sintomas 
depressivos.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) afirmou em relatório 
que vê indícios de que o uso di-
ário da maconha durante anos, 
produz perdas persistentes de 
memória e cognição, especial-
mente quando seu uso começa 
na adolescência. 

A maconha atua principal-
mente nas áreas cerebrais res-
ponsáveis pela coordenação, 
percepção do tempo e espaço, 
julgamento e memória, além de 
atingir indiretamente o sistema 
de recompensa cerebral, poden-
do afetar o funcionamento do 
indivíduo no dia a dia.

A substância pode estar re-
lacionada com o surgimento 
de quadros psicóticos em pa-
cientes com alguma suscetibi-
lidade, agindo como fator de-
sencadeante. Em altas doses, 
proporciona alucinações e delí-
rios paranoicos, sintomas ma-
níacos e alteração do humor, 
gerando quadro semelhante 
ao da  esquizofrenia  ou, quando 
esta já está presente, piorando 
sua apresentação.

O médico ainda relata que é im-
portante considerar que, além 
do risco da dependência, da sín-
drome amotivacional, dos efei-
tos agudos e crônicos causados 
pelo uso da maconha, com a sua 
legalização provavelmente tere-
mos muitos problemas idênti-
cos aos causados pelas drogas 
lícitas, o álcool e o tabaco. 

“Vale destacar ainda uma sobre-
carga ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) e que o uso de drogas não 
prejudica apenas o usuário, é um 
problema que atinge toda famí-
lia, bem como a sociedade”, con-
clui Ronaldo Laranjeira.
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 “Com a certeza de que nossas 
ações ajudaram muitas vidas, 
com muita força, ciência e fé, 
continuaremos agindo para que 
nossas crianças e jovens não 
precisem entrar neste mundo, o 
mundo das drogas”. 

E assim, chegamos aos 6 anos do 
Freemind, mas sabemos que é 
tudo provisão de Deus.

O Freemind é uma Mobilização, 
que surgiu em 2012, unindo pes-
soas das mais diversas especia-
lidades para discutirem questões 
de drogadição, fortalecerem-se e 
agirem em favor da prevenção e 
do tratamento. Para José Eduar-
do Martelli – idealizador da Mo-
bilização, os encontros promo-
vidos pelo Freemind são como o 
“dia de Pentecostes”.

Em março de 2012, Dedé encon-
trou com uma pessoa em situa-
ção de rua ao sair de madrugada 
de um restaurante na cidade de 
São Paulo, assustado, ele perce-
beu se tratar de um professor do 
ensino médio e que, devido a de-

pendência de crack, fez da rua a 
sua casa - situação muito recor-
rente no Brasil. 

A partir daquele encontro, Dedé 
reuniu-se com amigos e nasceu 
uma vontade de fazer algo para 
mudar esta situação. Foi quan-
do chegaram à Aliança de Mi-
sericórdia, que é uma entidade 
que acolhe pessoas em situação 
de rua. 

Em seguida, juntou-se ao Dunga, 
da Canção Nova que, entusias-
mado, fez uma lista de pessoas 
ligadas à Drogadição. Dentro des-
sa lista estavam: Padre Haroldo e 
Frei Hans Stapel. 

Um ícone importante no sur-
gimento do Freemind foi o Dr. 
Augusto Cury que, após ter sido 
procurado por Dedé, escreveu um 
livro que contém algumas ferra-
mentas para ajudar as pessoas a 
lidarem com síndromes. O livro 
recebeu o nome de Mente Livre – 
Emoção Saudável e contém as 12 
Ferramentas do Freemind. 

Após ter todas essas informações 

e motivado a se envolver mais 
ainda nesse setor da drogadi-
ção, Dedé foi falar com seu irmão 
Paulo Martelli e, juntos, tiveram 
a ideia de fazer um congresso, já 
que contavam com a parceria de 
um nome tão forte como o do Dr. 
Augusto Cury. 

Em Junho de 2012, Dedé foi le-
vado até o Padre Haroldo por um 
amigo do Amor-Exigente. Depois 
de 3 meses, Padre Haroldo pro-
moveu uma reunião na sede de 
seu Instituto, convocando pesso-
as do Brasil inteiro para falar da 
proposta do Congresso. 

Congressos 
Até o momento foram 5 Congres-
sos Internacionais, com números 
impressionantes: 7.100 partici-
pantes brasileiros, com 380 ci-
dades presentes, 27 estados, 500 
participantes estrangeiros, 65 
países participantes, 160 pales-
trantes nacionais, 40 palestran-
tes internacionais, 100 pessoas 
na equipe operacional, 60 expo-
sitores, 616 horas de capacitação 

Matéria | 

6 anos de
Congresso 
Internacional 
Freemind

Congresso Freemind
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internacional em Prevenção, 129 
horas de palestras, 127 horas de 
painéis temáticos e por fim 40 
horas de atividades lúdicas so-
bre Prevenção. Além de 2 retiros 
com pessoas em situação de rua: 
120 frequentadores da Cracolân-
dia de São Paulo e 30 pessoas na 
equipe operacional. 

Tudo isto graças aos grandes par-
ceiros do Freemind, como: Insti-
tuto Padre Haroldo, Academia de 
Inteligência do Dr. Augusto Cury, 
Dunga da Canção Nova, Arte pela 
Vida da Comunidade Recado, 
Doutores da Saúde do Hospital 
Universitário da USP, Aliança de 
Misericórdia, Fazenda da Espe-
rança, Amor-Exigente e muitos 
outros que estiveram conosco 
desde o início.

O 1º Congresso Internacional 
Freemind aconteceu em Ja-
neiro de 2013, na cidade de São 
Paulo, no Centro de Convenções 
do Anhembi e teve como tema: 
“Vamos tirar a droga da cabeça 
dos jovens e colocá-las em dis-
cussão”. Esse congresso tinha 
como objetivo trazer à tona essa 
discussão. 

A partir desse evento, surgiram 
ideias para expandir o Freemind, 
como as “Viradas da Prevenção” 
em escolas. Já foram realizadas 
14 edições de sucesso até hoje. 
As viradas aconteceram nas ci-
dades de Atibaia e Mococa, loca-
lizadas no Estado de São Paulo: 
um evento destinado a crianças 
e jovens, com foco na educação 
e prevenção do uso de drogas, 
sobretudo quanto ao uso precoce 
do álcool. 

Os números comprovam o su-
cesso dessa iniciativa: 101 esco-
las atendidas, 77.200 alunos, 321 
eventos, 10 parceiros/entidades 
envolvidas na mobilização e cer-
ca de 50 pessoas trabalhando no 
operacional. 

O 2º Congresso Internacional 
Freemind aconteceu em abril de 
2014, na cidade de Atibaia - SP e 

recebeu mais de 1.000 pessoas. 
A partir desse congresso, o Fre-
emind tornou-se um evento de 
unidade, onde as pessoas iam 
para trocar informações e criar 
vínculos. 

Foi no 3º Congresso, em setem-
bro de 2015, realizado na cidade 
de Campinas - SP, que o Freemind 
subiu de patamar. Após o con-
gresso, o Freemind foi convida-
do a participar de um evento no 
México, promovido pelo governo 
americano, onde seria fundado a 
ISSUP (International Society of 
Substance Use Professionals) que 
teria um conselho diretor com 15 
cadeiras espalhadas pelo mun-
do. Destas, 3 cadeiras seriam da 
América Latina: 2 para o Brasil, 
sendo uma para o Amor-Exigen-
te e outra para o Freemind. Paulo 
Martelli conta que, a partir dessa 
nomeação, o Freemind estreitou 
relacionamentos internacionais 
com o Governo Americano – INL, 
o Plano Colombo, a Organização 
Mundial da Saúde, a União Afri-
cana e a própria ISSUP. 

Já em dezembro de 2016 foi rea-
lizado o 4º Congresso Internacio-
nal Freemind com a participação 
de todas essas entidades e com a 
realização do 2º Workshop da IS-
SUP durante o mesmo. O evento 
recebeu mais de 2.200 congres-
sistas brasileiros que vieram de 
242 cidades, de 24 estados, 300 
estrangeiros de 60 países, 120 
palestrantes nacionais e 30 in-
ternacionais. Esse congresso 
foi considerado o maior evento 
mundial para debater prevenção 
e tratamento às drogas, capacita-
ção científica e informação.   

O 5º Congresso Internacional 
Freemind aconteceu de 19 a 22 
de setembro de 2018, em Cam-
pos do Jordão – SP, e teve como 
tema: “Drogas: Legalização, não! 
Prevenção, Sim.”. Contou com 
mais de 1.500 visitantes, 10 pales-
trantes internacionais, 20 horas 
de atividades lúdicas sobre pre-
venção, 292 cidades, 26 estados, 

240 horas de capacitação inter-
nacional em Prevenção, 25 expo-
sitores, 29 horas de palestras, 70 
palestrantes nacionais e 47 pai-
néis temáticos. 

No ano de 2017, foram inúmeras 
as ideias para ampliar as ativida-
des e, em dezembro deste mes-
mo ano, a diretoria do Freemind 
foi convidada para participar do 
3º Workshop da ISSUP no Mé-
xico. Nesse evento foi alinhado 
tudo o que a ISSUP iria realizar 
no Brasil e, entre elas, a assinatu-
ra do Termo de Cooperação, atra-
vés do qual o Freemind e a ISSUP 
desenvolveriam um Capítulo Na-
cional da ISSUP no Brasil. 

Em 2019, o 6º Congresso Inter-
nacional Freemind acontece de 
4 a 7 de dezembro em Águas de 
Lindóia, localizada no Estado de 
São Paulo. O Tema do Congresso 
desse ano é: Perder o futuro seria 
uma droga. Qual o impacto do ál-
cool e do tabaco junto aos nossos 
filhos? 

Com objetivo de propor uma 
reflexão sobre o uso nocivo de 
substâncias psicoativas, a Pre-
venção é, sem dúvidas, um dos 
temas mais importantes em se 
tratando de drogadição. E não 
é difícil entender o porquê: in-
vestir em ações dessa natureza, 
além de ser menos oneroso, tam-
bém evita futuros danos físicos, 
materiais e sociais. Como diz o 
velho ditado e que se faz mais 
verdadeiro do que nunca: “é me-
lhor prevenir do que remediar”. 
O evento contará com 12 pales-
trantes internacionais, 36 na-
cionais, 20 painéis temáticos, 8 
salas de bate-papo internacional 
e 12 eventos paralelos.  Estarão 
presentes mais de 50 personali-
dades ligadas às áreas de saúde, 
educação, esporte, prevenção, 
tratamento e assistência social, 
entre outras. 

Saiba mais sobre o 6º Congresso 
Internacional Freemind pelo site 
www.freemind.com.br.
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Prevenção | 

Dr. Bartô 
desenvolve Programa 
de Aconselhamento Breve 
sobre uso de álcool e drogas

Com Doutor Lotufo

Em mais um projeto de suces-
so, Dr. João Paulo Becker Lo-
tufo, também conhecido como 
Dr. Bartô, lança o Programa de 
Aconselhamento Breve sobre 
Uso de Álcool e Drogas. 

O projeto surgiu com intuito de 
atingir um público maior através 
da internet: “Foi uma maneira 
simples de atingir o maior núme-
ro de pessoas, já que o projeto do 
Dr. Bartô acontece desde 2005 
nas escolas”, conta o pediatra. 

O Programa de Aconselhamen-
to Breve sobre Uso de Álcool e 
Drogas divulga, quinzenalmente, 
vídeos de 2 a 3 minutos ou uma 
entrevista da rádio USP, sobre 
materiais com subsídios científ-
icos para discutir sobre os riscos 
das drogas lícitas e ilícitas. 

Esses vídeos são encaminha-
dos para diversas entidades que 
compartilham com seus públi-
cos e, assim, a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria envia para 24 
mil pediatras do Brasil, a Socie-
dade Brasileira de Pneumologia 
e Tisiologia encaminha para os 
3 mil e 500 pneumologistas, já a 

Sociedade Brasileira de Oncolo-
gia Clínica envia para 3mil e 500 
oncologistas e assim acontece o 
mesmo com a Sociedade de Ob-
stetrícia. O projeto é conta com a 
ajuda para divulgação de diver-
sas ONGs do setor; entre elas, o 
Freemind que encaminha para 
20 mil pessoas, algumas esco-
las e laboratórios farmacêuticos 
(por exemplo, o laboratório Aché 
distribui para seus 5 mil fun-
cionários).

Assim o projeto é disseminado 
e atinge um maior número de 
pessoas. 

Não há um público específico 
para esse programa. De uma for-
ma geral, o programa é para todo 
mundo, ou seja, qualquer pessoa 
que tenha interesse no assunto, 
além de professores, pais, médi-
cos e jovens que desconhecem 
os riscos da droga.  

Busca-se, com esse programa, 
aumentar a percepção dos riscos 
da droga na nossa população. Dr. 
Bartô explica que quando você 
pergunta para um jovem “qual 
é a droga que faz menos mal?”, 

muitos dizem que é a maconha 
e o álcool mas, na verdade, essas 
são as drogas mais perigosas e 
de uso mais frequente. “No mo-
mento em que um garoto fala 
para seu pai, ‘a droga não faz 
mal’, se esse pai já tiver visto um 
vídeo ou lido alguma matéria 
que fala que um “baseado” cor-
responde de 3 a 5 cigarros, cau-
sando uma lesão pulmonar, o 
pai  conversa e orienta seu filho. 
Se um indivíduo que fala que a 
maconha não faz mal assistir ao 
vídeo do Dr. Valentim (sobre os 
efeitos da maconha nos jovens), 
ele verá que a maconha desen-
cadeia doenças psiquiátricas”, 
explica Lotufo. 

Box: O cérebro se desenvolve até 
os 25 anos. Qualquer droga uti-
lizada antes disso aumenta em 
muito a chance de dependência. 

Veja alguns dos temas aborda-
dos pelo programa: 

- Se engravidar não beba! E não 
beba se quiser engravidar! Sín-
drome Alcoólica Fetal existe.. 
Saiba o que é.

- Projeto bastante eficaz na pre-
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-Tabaco e álcool ocupam as man-
chetes no Brasil e no mundo

Interessou-se? Para se inscrever, 
envie um e-mail para drbarto@
drbarto.com.br

Sobre Dr. Bartô 
Dr. João Paulo Becker Lotufo é 
médico pediatra, assessor de di-
reção do Hospital Universitário 
da USP.  Além de ser Coorde-
nador do Projeto Antitabágico 
do HU/USP, é muito envolvido 
com a questão do tabagismo e do 
álcool entre as crianças e ado-
lescentes e também é Secretário 
do Departamento de Pneumolo-
gia da Sociedade Brasileira de 
Pediatria.

venção e diminuição do uso de 
álcool e drogas pela juventude 
foi realizado na Islândia

- Vejam a opinião com base 
científica do presidente da So-
ciedade Brasileira de Pneumolo-
gia e Tisiologia, Prof. Dr. José Mi-
guel Chatkin: 1 baseado equivale 
de 3 a 5 cigarros do ponto de vis-
ta dos malefícios para a árvore 
respiratória.

- Comunicado sobre o tabaco da 
Sociedade Brasileira de Pneu-
mologia e Tisiologia

- Perguntamos aos jovens: “Qual 
a cidade que tudo pode com 
relação a drogas?”

- Cigarro Eletrônico e Vaporiza-
do - Moda com perigo, com a 
Dra. Stella Regina Martins - Di-
visão de Pneumologia do IN-
COR/HCFMUSP
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ISSUP

A História do
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A Sociedade Internacional de 
Profissionais da Prevenção e 
Tratamento de Uso de Substân-
cias (ISSUP) é uma organização 
global, sem fins lucrativos, não-
-governamental, para apoiar o 
desenvolvimento de uma rede 
profissional de prevenção e tra-
tamento. Ela serve como ponto 
focal para informações sobre 
prevenção e tratamento do uso 
de substâncias. 

A ISSUP surgiu quando o Gover-
no Americano começou a tra-
balhar com pesquisas internas 
e descobriu que, de 2005 a 2015, 
o dinheiro que tinham investi-
do em controle do narcotráfico 
fez com que o uso de drogas 
se mantivesse o mesmo e não 
aumentasse. Descobriram que 
o motivo desses números não 
aumentarem é que no mundo 
existiam inúmeras entidades, 
instituições católicas, evan-
gélicas, espíritas, ateístas, que 
trabalhavam no combate da de-
pendência química e que, de al-
guma forma, acreditavam que o 
caminho para esse combate era 
através da ciência e da capaci-
tação. 

A partir disso, todas as princi-
pais entidades internacionais, 
como o próprio Departamen-
to Americano, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), a Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) e o Co-
lombo Plan, juntaram-se para 
criar uma associação de profis-
sionais que trabalham com pre-
venção e tratamento para, atra-
vés de uma plataforma digital, 
promoverem uma grande troca 
de informações no mundo todo. 
E, foi assim que a ISSUP nasceu.

Jeff Lee - diretor exucutivo da 
ISSUP -  explica que a contribui-
ção da ISSUP para a sociedade é 
informar através da ciência e da 
pesquisa, promovendo aborda-

gens e práticas baseadas em evi-
dências científicas, de alta qua-
lidade e ética, sobre prevenção e 
tratamento o uso de substâncias. 

“O trabalho da ISSUP é feito 
através de um site exclusivo, 
fornecendo acesso a informa-
ções e suporte atualizados para 
a comunidade de prevenção e 
tratamento do uso de substân-
cias. O site, juntamente com 
uma reunião internacional 
anual, também oferece oportu-
nidades de treinamento e ne-
tworking, além de recursos que 
apoiam a profissionalização da 
força de trabalho”, conta Jeff. 

Em suma, a ISSUP representa 
as comunidades internacionais 
e nacionais de profissionais de 
apoio à prevenção, tratamento 
e recuperação do uso de subs-
tâncias, desenvolve e forne-
ce sistemas de conhecimento 
para prevenção, tratamento e 
recuperação com base em evi-
dências, oferece oportunidades 
e acesso a treinamento, educa-
ção e credenciais e disponibili-
za oportunidades de comunica-
ção e networking on-line e em 
eventos ISSUP. 

Capítulos Nacionais 

Em 2017, durante uma reunião 
da ISSUP no México, foi decidi-
do que apesar da organização 
ter um pensamento global, era 
preciso atuar de uma forma lo-
cal, dentro da cultura e religião 
de cada país. Então, foram cria-
dos os Capítulos Nacionais.

 
Paulo Martelli – Presidente do 
Capítulo Nacional do Brasil na 
ISSUP, explica que o princípio 
dos Capítulos Nacionais baseia-
-se na expressão “Temos que 
pensar globalmente, mas agir 
localmente”. 

“Cada país tem a sua cultura, 
seu sistema político, conceitos 
diferentes. Então, o trabalho 
do Capitulo Nacional é unir to-
das essas frentes da sociedade 
civil, que trabalham de alguma 
forma com prevenção/trata-
mento e fazer um intercâmbio 
com o resto do mundo”, afirma 
Martelli. 

Os Capítulos Nacionais pos-
suem grande importância, prin-
cipalmente para as pessoas que 
trabalham na área da drogadi-
ção, uma vez que a dinâmica 
do mundo hoje em combater o 
consumo de drogas está ligada 
à capacitação. A ISSUP Global 
e os Capítulos Nacionais pos-
suem essa condição de, através 
dos currículos universais, capa-
citar pessoas tanto para a área 
de prevenção quanto de trata-
mento. 

No Brasil, o Freemind é a enti-
dade anfitriã do Capítulo Na-
cional e através de suas con-
ferências, eventos, marketing 
e Espírito de Unidade promove 
uma aproximação de todos e 
uma oportunidade de formação 
de networking com a comuni-
dade internacional, bem como 
oferece recursos que apoiam a 
profissionalização da força de 
trabalho. 

Para saber mais sobre a ISSUP, 
acesse www.issup.com.
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Artigo Internacional | Kimberly Johnson

O tratamento e prevenção do 
uso de drogas tem guiado inú-
meras pesquisas científicas. 
São 70 anos de pesquisas, que 
avançam de forma significativa 
desde os anos 90. Assim, exis-
te também um impacto na de-
manda de redução das drogas 
lícitas que são usadas até hoje. 
Esse impacto pode estar dentro de: 

•Segurança pública: crimes e  
 violência

•Tráfico de drogas, produção e  
 cultivo 

•Comunicação, doenças e  
  saúde mental 

•Desenvolvimento social das  
 crianças 

•Crime organizado, corrupção e  
 lavagem de dinheiro 

•Terrorismo e insurgência 

•Desenvolvimento econômico e  
 produtividade

• Governança 

Atualmente, o maior desafio 
é reduzir o número de depen-
dentes pelo mundo e, para que 
isso aconteça, é preciso que 
as pesquisas científicas este-
jam sendo implementadas em 
campo. Ainda assim, a toxico-
dependência continua sendo 
incompreendida por muitos, o 
que leva pacientes, familiares, 
membros da comunidade e for-

Artigo: O trabalho da Prevenção

Dra. Kimberly Johnson 

Diretora executiva do Con-
sórcio Internacional de Uni  
versidades para Redução da 
Demanda de Drogas

muladores de políticas a acredi-
tarem que nada funciona. 

E como solucionar esse proble-
ma? Em parte, é preciso fazer 
um trabalho melhor, garantin-
do que as pessoas que prestam 
esses serviços estejam bem 
informadas e sejam capazes 
de fornecer serviços de quali-
dade. Ao redor do mundo tem 
havido um grande esforço para 
desenvolver padrões globais de 
prevenção e tratamento tanto 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), quanto pelo Escri-
tório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (UNODC), bem 
como a ajuda de vários países 
que fornecem assistência a pa-
íses que desejam desenvolver 
padrões e metas para o trata-
mento e em alguns casos, para 
serviços de prevenção. 

No entanto, para que isso fun-
cione, é necessário identificar 
primeiro a força de trabalho 
em potencial: em qual área es-
tão trabalhando agora? Em que 
programas de estudo estão en-
gajados? Em seguida, fornecer 
treinamento baseado em evi-
dências para que eles tenham 
os melhores conhecimentos 
e habilidades disponíveis e, 
então, identificar os critérios 
mínimos necessários para tra-
balhar no campo por meio de 
credenciamento. Os países po-
dem desenvolver seu próprio 
processo de credenciamento, 
mas padrões internacionais 
foram desenvolvidos e teste in-
ternacionais estão disponíveis 
para garantir que as pessoas 
atendam aos padrões mínimos 
em termos de conhecimento. 

Alguns países incluem a prática 
sob supervisão como parte do 
processo de credenciamento. 
Depois que um trabalhador for 
credenciado, a educação conti-
nuada é necessária para man-
ter as habilidades e atualizar 
o conhecimento com base em 
nossa compreensão dos proble-
mas e soluções de uso de subs-
tâncias à medida que a ciência 
evolui. 

Grupos de trabalho interna-
cionais desenvolveram trei-
namentos universais para o 
tratamento da dependência e 
currículos universais de pre-
venção do uso de substâncias 
que foram trazidos para muitos 
idiomas e que podem ser usa-
dos por universidades e instru-
tores em todo o mundo. 

A maioria dos países não pos-
sui uma força de trabalho de 
prevenção profissional, uma 
estratégia de prevenção ou um 
sistema para implementar uma 
estratégia de prevenção. Este 
currículo pode ser usado para 
treinar pessoas que trabalham 
em áreas de saúde pública ou 
justiça criminal para desenvol-
ver conhecimento e habilida-
des para impedir e/ou retardar o 
início do uso de álcool e outras 
drogas reduzindo, assim, os da-
nos causados. Essa estratégia 
pode ser usada em ambientes 
universitários para desenvolver 
uma força de trabalho treinada 
que possa gerenciar e liderar 
um esforço nacional ou local 
para reduzir o uso de drogas em 
nível populacional. 
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Matéria | Dr. Augusto Cury

Atenção: Enquanto você lê este 
texto, infelizmente, várias pessoas 
no mundo estão tentando o suicídio

Você é Insubstituível: 
Augusto Cury lança 
Programa de Prevenção
ao Suicídio

O psiquiatra e escritor Augusto Cury, o 
autor mais lido no país nos últimos 20 
anos, lança o “Você é Insubstituível”, 
programa de prevenção ao suicídio e 
a transtornos mentais ministrado por 
ele e disponibilizado gratuitamente 
pela internet em www.voceeinsubsti-
tuivel.com.br.

Por meio de quatro episódios em for-
mato de vídeo, com cerca de 15 mi-
nutos cada, Dr. Augusto Cury fornece 
ferramentas para lidar com conflitos 
emocionais. 

“Você é insubstituível” é o primeiro 
programa mundial de gestão da emo-
ção para prevenção de transtornos 
psiquiátricos, como a depressão e sui-
cídio. “O Programa contém ferramen-
tas para dar musculatura para o eu 
tornar-se protagonista da sua própria 
história”, complementa Cury. 

A sugestão é que o Programa tenha a 
duração de 30 dias, com um vídeo do 
Dr. Augusto Cury por semana. Grupos 
de pessoas se reuniriam, conduzidos 
por um facilitador (um líder ou “em-
baixador” que pode ser um psicólo-
go, um professor, um pai, uma mãe, 
alguém da sua igreja, etc) que, após 
assistirem os vídeos incentivaria 
a realização de um debate sobre as 
ferramentas ali propostas. Todas as 
pessoas são incentivadas a participar 
e falar de um problema, uma dor, um 
bullying sofrido, a contar suas histó-
rias, conflitos do passado e, ao final 
desta fala, todos os demais membros 
devem aplaudir, para valorizá-los e 
incentivar outros membros a partici-
par. É assim que o programa, em ge-
ral, funciona. 

Uma outra ferramenta para se tra-

balhar, é “Em que momento sua paz 
não valeu ouro, em que momento ela 
valeu muito pouco e você falhou em 
proteger sua mente”. Nessa parte do 
programa, as pessoas vão contar so-
bre suas ofensas, crises, perdas, a ma-
neira infantil que reagiram num foco 
de tensão e mais uma vez os demais 
membros devem aplaudi-los e enco-
rajá-los a participar.

“O Programa pode ser feito como qui-
ser, é revolucionário, em que milhares 
de pessoas têm resgatado o prazer de 
viver e aprendido a proteger sua emo-
ção mesmo quando o mundo desaba 
sobre si”, explana o Doutor. 

Entre os embaixadores oficiais do 
Programa estão o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo, 
a Polícia Federal, a Associação de Ma-
gistrados do Brasil e o Ministério da 
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Justiça. 

“Espero que isso encoraje muitas 
pessoas a se tornarem embaixadores 
do Programa e o aplicarem em suas 
instituições, escolas, onde quiserem. 
O Programa é autoaplicável e quanto 
mais você praticar em grupo, mais 
você será ajudado a ser autor da sua 
própria história e você contribuirá 
ainda mais para as pessoas deixarem 
de serem escravas em sociedades li-
vres”, diz Augusto Cury. 

Depressão 

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o suicídio é responsável 
por uma morte a cada 40 segundos no 
mundo. O Brasil é o país com maior 
incidência na América Latina, ocu-
pando a oitava posição no ranking 
mundial, ultrapassando o número de 
12 mil casos por ano.

Somente na última década, a taxa de 
suicídio cresceu mais de 40% entre 
brasileiros de 15 a 29 anos. Entre ado-
lescentes, o suicídio é responsável 
por mais mortes do que o HIV, segun-
do a OMS.

Os números preocupam não só no 
Brasil, mas no mundo inteiro. Está 
acontecendo uma explosão de suicí-
dio ao redor do mundo. Aumentaram 
em mais de 100% o índice de suicídio 
entre pré-adolescentes, de 10 a 14 
anos, nos últimos 3 anos, nos Esta-
dos Unidos. As estatísticas mundiais 
revelam que a cada 40 segundos, 1 
pessoa morre pelas próprias mãos e 
a cada 4 segundos, 1 pessoa tenta o 
suicídio. 

De acordo com Dr. Augusto Cury, são 
vários os fatores que levam alguém a 
tirar a própria vida:  

1. Autopunição 

2. Autocobrança

3. Aumento da expectativa do retorno 
dos outros

4. Humor depressivo/perda do prazer 
de viver

5. Solidão ou sentimento de abando-
no social

6. Autoabandono (se uma pessoa é 

abandonada pelos outros, a solidão 
é suportável, mas se ela mesma se 
abandona, a solidão é intolerável)

7. Intoxicação digital (As pessoas es-
tão cada vez mais imersas em mídias 
sociais, mas não se conectam consi-
go mesmas)

“É preciso investir em prevenção. 
Esse é o segredo:  deveríamos investir 
toda nossa inteligência em produzir 
ferramentas preventivas. Um exem-
plo: a humanidade só conseguiu atin-
gir 7 bilhões de habitantes porque foi 
investido em vacinas contra os vírus 
mais poderosos e, por isso, a impor-
tância agora de se investir em vaci-
nas psicológicas.  Com muita humil-
dade, sou autor do primeiro Programa 
Mundial de Gestão da Emoção, que 
contém algumas vacinas importan-
tes para a prevenção de transtornos 
psiquiátricos, inclusive a dependên-
cia de drogas”, conta Cury. 

Entre todas essas vacinas ou fer-
ramentas de gestão da emoção, Dr. 
Augusto Cury revela que existe a téc-
nica do DCD: DUVIDAR, CRITICAR e 
DETERMINAR, ou seja, todos os dias 
é preciso fazer uma higiene mental, 
duvidar de tudo aquilo que pode te 
controlar, criticar cada ideia perturba-
dora no exato momento em que elas 
aparecem. 

Outra técnica importante é a “Mesa 
Redonda do Eu”: o ser humano se reu-
nindo com seus fantasmas mentais, 
como o medo, a dependência, a hiper-
sensibilidade, a autopunição e auto-
cobrança, e questionar: “Por que eles 
me controlam? Por que eu não sou 
autor da minha história? Por que não 
sou livre? Por que eu não dirigir meu 
próprio script?”. Quando a pessoa 
começa a desenvolver consciência 
crítica contra esses conflitos, é pos-
sível construir janelas lights ao redor 
do núcleo traumático e, consequen-
temente, isso prepara a pessoa para 
quando entrar em um foco de tensão. 

Intoxicação Digital 

Não há dúvidas de que a intoxicação 
digital é um grande problema na atua-
lidade, uma vez que a mídias sociais e 
todo aparelho digital mexe com o ciclo 

da dopamina e da serotonina, neuro-
transmissores que estão ligadas ao 
prazer, à dor, à segurança e à frustação. 

Augusto Cury explica que no passado 
o ser humano tinha algumas expe-
riências de frustação e de prazer na 
semana. Hoje as pessoas se frustam 
diariamente como, por exemplo quan-
do uma mensagem enviada não é res-
pondida, quando um “like” não é rece-
bido, gerando uma frustação através 
das mídias sociais, o que acaba cau-
sando uma necessidade neurótica de 
não ser questionado e um sentimento 
de abandono e autoabandono gerado 
pelas mídias. “Porque elas falsamente 
socializam: você tem contato com mi-
lhares de pessoas, mas não tem conta-
to consigo mesmo, não sabe namorar 
a vida, se abraçar, dar uma nova chan-
ce para si e para os outros”, enfatiza. 

A Intoxicação digital tem gerado a era 
dos mendigos emocionais - crianças e 
adolescentes que precisam de muitos 
estímulos para sentir prazer e tam-
bém a era do envelhecimento precoce 
da emoção, ou seja, pessoas que recla-
mam de tudo e de todos, que querem 
tudo rápido e pronto, que não toleram 
pessoas lentas ao seu redor e que tem 
a necessidade de controlar os outros. 
Todos esses são sintomas de envelhe-
cimento precoce da emoção. Jovens 
de 10 a 15 anos com uma idade emo-
cional de uma pessoa de 100 anos. 

“Mas como eu digo em meu livro “Pri-
sioneiros da mente” e também no 
livro “O Homem mais inteligente da 
história”, a emoção pode se rejuve-
nescer se as pessoas aprenderem a 
contemplar o belo, trabalhar perdas 
e frustações, realizar as técnicas pre-
ventivas: como DCD e a Mesa Redon-
da do Eu”, finaliza Cury.
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Artigo Internacional | Wiliam Crano

O álcool e outras drogas muitas ve-
zes surgem como uma ponte que 
permite o estabelecimento de laços 
sociais, proporcionando ao indiví-
duo o pertencimento a um deter-
minado grupo de iguais, ao mesmo 
tempo que buscam novas ideias e 
novos vínculos diferentes do seu 
grupo familiar de origem. 

É possível entender que a adoles-
cência é uma fase conflituosa da 
vida devido às transformações 
biológicas e psicológicas vividas. É 
nessa fase que surgem as curiosi-
dades, os questionamentos, a von-
tade de conhecer e experimentar o 
novo, mesmo sabendo dos riscos. 

Na tarefa da prevenção, o uso de 
vídeos tem sido um grande aliado 
para diminuir o uso de drogas en-
tre os jovens. De 1998 a 2002 foram 
gastos quase 1 bilhão e meio de dó-
lares para administrar a Campanha 
Nacional de Mídia Antidroga para 
jovens nos EUA.

Apesar dessas despesas, os ava-
liadores da campanha concluíram 
que: 

• Maior exposição à campanha foi 
associada a normas antidrogas 
mais fracas e houve aumento na 
percepção de que outros jovens que 
usavam maconha. 

Artigo: Importância da Prevenção, a 
Comunicação e a Psicologia Social 

William Crano  

Professor de Psicologia 
e Diretor do Instituto de 
Psicologia da Saúde e da 
Prevenção da Claremont 
Graduate University

• Em alguns períodos de medicação, 
o maior uso da maconha foi asso-
ciado à frequência de exposição aos 
anúncios de substâncias. 

A maconha, cujo o nome cientifico 
é Cannabis Sativa, é uma das dro-
gas mais usadas no mundo por ser 
barata e de fácil acesso.  O modo 
mais utilizado para consumi-la é 
fumando enrolado em um papel ou 
utilizando um cachimbo. 

Logo após fumar o cigarro os efei-
tos são;

• Euforia, sonolência e sentimento 
de felicidade 

• Risos espontâneos 

• Perda da noção de tempo e espaço 

• Fome e olhos vermelhos 

O tempo de efeito também depende 
muito do como a erva é utilizada. 
Entretanto, estamos nos esforçan-
do para que a maconha e outras 
drogas não sejam comercializadas. 
O uso da maconha entre os ado-
lescentes cresce a cada ano e essa 
informação é muito preocupante, 
uma vez que o consumo pode estar 
ligado a: 

• Déficits de aprendizagem e de-
sempenho acadêmico inferior

• Distanciamento do relacionamen-
to dos pais 

Esse estudo refere-se a uma pesqui-
sa acerca da dependência química 
na adolescência, seus impactos no 
âmbito familiar e principalmente 
o papel da família no processo de 

tratamento do adolescente. Para 
isso, buscamos conhecer um breve 
histórico das transformações sofri-
das pelo adolescente nesta fase de 
transição, apontamos o papel da 
família enquanto eixo que move as 
relações sociais desses indivíduos 
e fechamos com uma discussão so-
bre o uso de drogas. 
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O  médico Quirino Cordeiro Jú-
nior é o atual secretário de Cui-
dados e Prevenção às Drogas do 
Ministério da Cidadania. Com 
vasta experiência na área da 
saúde mental e dependência 
química, Quirino é formado pela 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e 
tem doutorado em psiquiatria, 
também pela USP.

Criada esse ano, a Secretaria de 
Cuidados e Prevenção às Dro-
gas (SENAPRED) tem como foco 
ações relacionadas a prevenção, 
cuidados, tratamento e reinser-
ção social de pessoas com de-
pendência química. 

Em conversa com o Freemind, 
Dr. Quirino, falou sobre a criação 
da SENAPRED, os projetos que 
estão em pauta e todos os desa-
fios em volta da nova Secretaria. 

Confira o texto na íntegra: 

“O cenário das drogas no Brasil 
era extremamente grave, tudo 
isso em decorrência de equí-
vocos sucessivos da condição 
das políticas públicas na área. O 
Brasil vinha apresentando pro-
blemas importantes por exem-
plo: aumento no uso de drogas 
lícitas e ilícitas nos últimos anos 
e com o uso cada vez mais pre-
coce por parte da população. Só 
para se ter uma ideia, segundo 
o Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crimes (UNODC) 
o Brasil consome cerca de 20% 
de toda a cocaína consumida 
no mundo e o Brasil é o segun-
do maior país que mais consu-

me cocaína, além de ser o maior 
mercado consumidor de crack 
do mundo. 

A Confederação Nacional do 
Municípios (CNM) através de um 
levantamento publicado recen-
temente, mostra que 97%  dos 
municípios do Brasil apresenta 
problemas relacionados ao cra-
ck, ainda nesse contexto em se-
gundo lugar temos uma expan-
são de cenas abertas do uso de 
crack, que são as cracolândias, 
em terceiro lugar, nós temos tido 
um aumento dos moradores de 
rua com dependência química, 
vemos também um problema 
no afastamento no trabalho por 
licença saúde pelo INSS de pes-
soas com dependência química. 

O Brasil vem enfrentando tam-
bém uma superlotação dos ser-
viços de urgência e emergência 
de pessoas aguardando vaga 
para tratamento da dependên-
cia, além do aumento de depen-
dentes químicos nas prisões. 
O Brasil nos últimos 15 anos, 
também vem enfrentando um 
problema com o suicídio, que o 
segundo fator de risco para uma 
pessoa tirar a própria vida é de-
pendência química. 

Nesses 15 anos o Brasil fechou o 
ano de 2017 com mais de 65 mil 
homicídios, parte considerável 
desses homicídios ao cenário 
das drogas, diante disso o Brasil 
tinha indicadores extremamen-
te graves fruto de uma política 
pública inadequada. Então, no 
início da atual gestão do Go-

verno Federal, foram adotadas 
medidas para buscar o enfrenta-
mento desse cenário dramático 
que o Brasil vem enfrentando 
na área da drogadição. Até que 
houve uma reformulação ad-
ministrativa, e aconteceu uma 
divisão das competências das 
políticas públicas. Porque antes, 
tanto as ações de redução de 
oferta de drogas bem como as 
ações de redução de demanda 
de drogas, que são ações de pre-
venção, tratamento e reinserção 
social, pertenciam ao Ministério 
da Justiça. 

Depois da reforma, as competên-
cias foram divididas, as ações de 
redução de oferta de drogas e de-
manda de drogas migraram para 
uma nova pasta, para um novo 
Ministério denominado como 
Ministério da Cidadania, e todas 
essas competências foram para 
uma Secretaria também recém-
-criada, chamada de SENAPRED 
(Secretaria Nacional de Cuidados 
e Prevenção às Drogas). 

Com a criação da nova secre-
taria, foi realizada alterações 
normativas e nas leis, uma das 
inúmeras novidades é a regula-
mentação das comunidades te-
rapêuticas em que pela primeira 
vez existe uma Política Nacional 
sobre Drogas e uma lei federal 
que regulamenta as Comunida-
des Terapêuticas. 

O Governo Federal passou a re-
alizar investimentos em ações 
que visam a melhora e manu-
tenção da abstinência na área 

Ações da SENAPRED Para lidar com o problema 
das drogas no Brasil

Matéria | SENAPRED
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do cuidado de pessoas com de-
pendência química. Além de fi-
nanciar vagas em Comunidades 
Terapêuticas, saltando de 2.900 
vagas em 2018, passando para 
11.000 vagas financiadas em 
2019. 

Em novembro deste ano, o Go-
verno Federal lançou também 
um edital sobre financiamento 
de Comunidades Terapêuticas, 
com o objetivo de dobrar o nú-
mero de vagas. 

O Governo Federal por meio de 
uma parceria realizada com a 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e a Universida-
de Federal de São Paulo (UNI-
FESP), começou a trabalhar a 
capacitação de profissionais que 
trabalham em Comunidades 
Terapêuticas ofertando um cur-
so compacto, com duração de 4 
meses. Além de ofertar uma cer-
tificação com selo de qualidade 
desses cursos, com a ideia de 
melhorar a qualidade da forma-
ção e da capacitação.  

Entrando na linha dos grupos de 
mútua ajuda e apoio familiar, o 
Governo Federal realizou uma 
ação inédita, que foi a publicação 
de um edital financiamento que 
acabou contemplando 4 entida-
des que são: Cruz Azul do Brasil, 
Fazenda da Esperança, Pastoral 
da Sobriedade e a Federação do 
Amor-Exigente. Cada uma des-
sas entidades vai receber 300 
mil reais, para que essas entida-
des no próximo ano possam am-
pliar o número de grupos. 

Uma outra ação que o gover-
no federal fez, foi um ato reco-
nhecimento da importância 
dos grupos anônimos do Brasil, 
como os Alcoólicos Anônimos, 
Narcóticos Anônimos, o Al-A-
non e Nar-Anon. 

Falando sobre a área de Preven-
ção, foi criado um sistema na-
cional de prevenção com a ideia 
de ofertar para sociedade ações 
distintas que possam então ser 

aplicadas na sociedade. Em ju-
nho desse ano, foi lançado uma 
campanha nacional na mídia 
para alertar a sociedade sobre 
os problemas das drogas. A SE-
NAPRED também fez ações de 
prevenção nas das escolas junto 
com Comando Geral das Polí-
cias Militares Estaduais. 

Ainda está em fase de trabalho 
um projeto de prevenção chama-
do PROFES, que é um programa 
para tirar as crianças que estão 
em situação de grande vulnera-
bilidade social, e inseri-las em 
unidades como as Forças Arma-
das, Marinha, Exército e Aero-
náutica, podendo todas realizar 
diversas atividades esportivas, 
no contraturno das aulas. 

Além desses programas de Pre-
venção, a SENAPRED assinou 
um termo de colaboração para 
a prevenção de suicido, e con-
seguiu um recurso de mais de 6 
milhões de reais junto ao fundo 
Nacional de Direitos para a rea-
lização de ações em gestantes, 
lactantes e mães de crianças em 
primeira infância. 

Por fim, a SENAPRED assinou 
um convênio com os responsá-
veis do Programa Islandês sobre 
Álcool e Drogas. Para finalizar, 
o Observatório Brasileiro de In-
formações Sobre Drogas (OBID), 
que traz informações sobre dro-
gas, não vinha sendo atualizado 
há mais de 2 anos, então a SE-
NAPRED passou a atualizar todo 
o conteúdo. 

A SENAPRED está trazendo para 
o Brasil também uma pesquisa 
Epidemiológica de esgotos, que 
trata estudar e analisar a quanti-
dade de droga utilizada em casa 
região do país. 

Uma outra ação importante que 
a SENAPRED trabalhou foi uma 
cena histórica no Brasil, que foi 
a Marcha das Famílias contra as 
Drogas, isso porque o Supremo 
Tribunal Federal (STF) está jul-
gando a descriminalização de 

todas as drogas no Brasil. Com 
varias entidades que militam na 
área das drogas, criou então esse 
movimento e foi marcado uma 
grande manifestação do Brasil, 
no dia 3 de novembro deste ano. 
Depois desse movimento o STF 
tirou da pauta esse julgamento. 

Finalizando, a SENAPRED vai 
assinar um termo com o Capítu-
lo Nacional da ISSUP no Brasil, 
com objetivo de que nós possa-
mos ter ações com esse órgão 
tão importante, com a perspecti-
va que possamos ter ações mais 
efetivas, tanto nas áreas de pre-
venção quanto tratamento e in-
serção social.
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Histórias de Vida

Com mais de 35 anos de ex-
periência na recuperação de de-
pendentes químicos, a Fazenda 
da Esperança é a maior obra na 
América Latina que desenvolve 
essa atividade: uma comunidade 
terapêutica que resgata milhares 
de famílias. 

São mais de 130 unidades espal-
hadas por todo Brasil e em mais 
20 países. O programa de recu-
peração é baseado em processos 
pedagógicos que elevam a autoes-
tima e resgata a dignidade. 

Só no Brasil são 92 unidades e 
48 espalhadas pelo mundo (Ale-
manha, Argentina, Angola, Bolívia, 
Bélgica, Colômbia, Guatemala, 
Uruguai, México, Paraguai, Suíça, 
Portugal, Itália, Polônia, França, 
Moçambique, África do Sul, Filipi-
nas, Rússia, Quênia e Cabo Verde). 

A Fazenda recebe cerca de 3.100 
pessoas por ano. Pessoas de am-
bos os sexos, dependentes de 
substâncias psicoativas, seus fa-
miliares e comunidade em geral, 
afetados direta ou indiretamente 
pela dependência química.  

Com o objetivo de levar a esper-
ança para todos que necessitam, 
a Fazenda colabora para que jov-
ens, adolescentes e adultos ten-
ham uma vida sadia e útil à socie-
dade, aprendam um novo estilo 
de vida com esperança, livre da 
dependência da droga e outros 
vícios e sejam os líderes na pre-
venção destas dependências. 

O Presidente das Fazendas da Es-
perança – Padre Luiz Menezes, 
concedeu uma entrevista exclu-
siva para o Freemind. Confira: 

Como surgiu a Fazenda da Espe-
rança? 

Pe. Luiz Menezes: A Fazenda da Es-
perança surgiu em Guaratinguetá 
(SP), através da Paróquia em que o 
Frei Hans motivava as pessoas a 
serem sensíveis ao sofrimento e 
não criar resistência ao outro. Nel-
son, ouvindo as palavras do Frei, 
teve a coragem de se aproximar 
de uma boca de fumo perto do 
trabalho dele e passou a criar um 
relacionamento com aqueles jov-
ens. A partir do dia em que um jo-
vem lhe pediu ajuda e ele se colo-

cou à disposição, outros também 
pediram ajuda. E, com o apoio do 
Frei, conseguiram abrir uma casa. 
Quando esta casa não comporta-
va mais, Frei Hans conseguiu um 
terreno fora da cidade e, a partir 
deste ponto, a Fazenda foi real-
mente crescendo. A Fazenda da 
Esperança surgiu da motivação de 
viver a palavra e colocar em práti-
ca o evangelho. A frase que mo-
tivou o Nelson: “Fiz-me fraco com 
os fracos, afim de ganhar o maior 
número para Deus”, deu-lhe essa 
coragem e também nos motiva a 
todos para estarmos abertos e nos 
aproximarmos de quem precisa. 

Qual a missão da Fazenda da Es-
perança? 

Pe. Luiz Menezes: Diante de tan-
tos desafios que a sociedade en-
frenta hoje, um dos grandes prob-
lemas é a dependência química. 
Sabemos que as pessoas vão per-
dendo o sentido da vida, perdendo 
os valores e, então, a Fazenda da 
Esperança tem essa missão, como 
o nome mesmo já diz, de levar a 
esperança. Nós procuramos res-
gatar nas pessoas os valores fun-



27

damentais que norteiam a vida de 
uma pessoa, através dos quais ela 
se liberta de seus vícios, passando 
a reconstruir seus vínculos famil-
iares e sendo capazes de superar 
os problemas e desafios da vida. 
Então, essa é a nossa missão: dar 
a esperança ao maior número de 
pessoas possível. 

O que é a Fazenda da Esperança 
para o Senhor?

Pe. Luiz Menezes: A Fazenda da 
Esperança para mim é um lugar 
que Deus, com a sua criatividade, 
fez nascer para poder aliviar o sof-
rimento de muitas famílias e de 
muitas pessoas. Então, esse é o 
instrumento que usamos para dar 
esperança à sociedade em relação 
aos desafios dos tempos de hoje 
e para que as pessoas reencon-
trem o sentido da vida. Através 
disso, hoje formamos uma grande 
família. A Fazenda constrói um 
vínculo entre as pessoas que se 
recuperaram, voluntários e benfe-
itores. Foi criado um ambiente de 
solidariedade e de apoio recípro-
co. Hoje eu sinto que a Fazenda é 
uma grande família, onde todos 
estão voltados a ajudar o outro e a 
servir aquele que precisa. 

São muitas as histórias que já 
passaram pela Fazenda. Poderia 
contar um breve resumo sobre al-
guma que mais o marcou? 

Pe. Luiz Menezes: A história que 
mais me marcou é do Elpídio. Ele 
é de Jacareí (SP), ficou órfão aos 
6 anos, virou um menino de rua, 
entrou no mundo da drogadição e 
da criminalidade. Foi preso várias 
vezes, passou de 13 a 15 anos em 
uma prisão, até que uma assis-
tente social o encaminhou para a 
Fazenda da Esperança. Ele era um 
pouco revoltado, mas eu sabia que 
não era uma pessoa má – ter en-
trado para o mundo do crime não 
foi uma decisão dele e sim, uma 
circunstância da vida.  

Ao chegar na Fazenda, ele pode 
contemplar a natureza e disse 
que lhe veio à mente o Salmo “Eu 

não vos deixarei órfão”. Naquele 
momento, ele sentiu a mão de 
Deus sobre ele e empenhou-se em 
mudar de vida. Elpídio fez a recu-
peração, tornou-se voluntário, fez 
missões e ajudou a abrir diversas 
Fazendas pelo Brasil. Porém, em 
consequência de seu passado, ele 
adquiriu AIDS mas, mesmo com 
a doença, ele não desanimou. Foi 
voluntário da Fazenda durante 20 
anos, tornou-se uma pessoa que 
transmitia paz pois tinha encon-
trado o sentido da vida mas, infe-
lizmente, a doença se manifestou 
de tal forma que ele partiu. Essa 
história me marcou, porque ele foi 
alguém que se tornou uma out-
ra pessoa ao encontrar um novo 
caminho e mudar de vida. Hoje, 
temos a certeza de que ele cum-
priu bem sua missão e deixou 
seu legado, como o exemplo de 
superação e uma vida nova at-
ravés da esperança. 

Qual recado o Senhor deixa para 
nossos leitores sobre o papel do 
Freemind na vida das pessoas? 

Pe. Luiz Menezes: O Freemind, 
em minha opinião, tem feito um 
grande bem, pela força de articu-
lação de organização em sinergia 
com as instituições e com seus 
representantes. A Mobilização 

Freemind tem influenciado de 
forma positiva por criar um mov-
imento positivo, agregando as 
pessoas para o bem, além de for-
tificar as instituições, abrindo no-
vos caminhos para que essa onda 
do bem e da solidariedade possa 
crescer cada vez mais. 

Qual recado que o Senhor deixa 
para os pais sobre a necessidade 
de prevenir seus filhos quanto ao 
uso de drogas?

Pe. Luiz Menezes: Para os pais, 
a gente sempre fala através das 
experiências que temos. Mui-
tos jovens que entraram na de-
pendência química o fizeram 
porque, na maioria das vezes, 
seus pais não perceberam os fa-
cilitadores. Então, eu sugiro aos 
pais que fiquem mais atentos, 
com as escolas, as amizades e 
os ambientes e não deixem seus 
filhos tão vulneráveis a entrarem 
no mundo das drogas. Outro fator 
que observamos pela experiência 
é que, muitas vezes, os filhos não 
sabem o valor da fé, sem a qual 
eles partem em busca de aven-
turas. Então, que os pais possam 
transmitir valores  fundamentais 
na vida de uma pessoa, além da 
fé, como forma de prevenção.
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Zila Van der Meer Sanches 
é Professora do Departa-
mento de Medicina Pre-
ventiva da Escola Paulista 
de Medicina (EPM) da Uni-
versidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP).

O uso nocivo do álcool é responsável 
por cerca de 3,3 milhões de mortes 
no mundo, a cada ano. As compara-
ções temporais das estimativas da 
carga global de doenças atribuíveis a 
diferentes fatores de risco sugerem 
que as mortes e os anos de vida per-
didos ajustados por incapacidade (Di-
sability-Adjusted Life Years [DALYs]) 
atribuídos ao álcool têm aumentado 
nas últimas décadas, em nível mun-
dial. Essas alterações levaram a um 
incremento na posição do álcool no 
ranking das principais causas de 
morte e de incapacidade no mundo, 
passando do oitavo lugar, em 1990, 
para o quinto lugar, em 2010. 

Os dados disponíveis sugerem que o 
uso nocivo do álcool é o principal fator 
de risco para morte e incapacidade de 
pessoas entre 15 e 49 anos de idade, 
em diversos países. Destaca-se o fato 
de a severidade das consequências do 
uso de álcool depender da frequência 
e das quantidades consumidas. Um 
padrão de consumo de risco que tem 
despertado interesse internacional e 
que apenas recentemente começou 
a ser investigado no Brasil, é o deno-
minado binge drinking (BD), ou ‘beber 
pesado episódico’. Este padrão costu-
ma se caracterizar pelo consumo de, 
no mínimo, quatro doses de álcool em 
uma única ocasião para mulheres, e 
cinco doses para os homens, o que 
leva a uma concentração de etanol 
no sangue de 0,08% ou superior. No 

entanto, a definição de BD é contro-
versa, permeada por conflitos de con-
ceituação, influenciados pela cultura 
de uso e aspectos farmacocinéticos 
do álcool. 

Tais episódios de uso abusivo agudo 
de álcool não apenas influenciam 
a mortalidade geral como também 
contribuem para agravos à saúde, 
particularmente aqueles decorrentes 
de acidentes e agressões, colocando 
em risco o intoxicado e a coletivida-
de. Entre a população em geral, o BD 
está associado a maiores ocorrências 
de abuso sexual, tentativas de suicí-
dio, sexo desprotegido, gravidez in-
desejada, infarto agudo do miocárdio, 
overdose alcoólica, quedas, gastrite e 
pancreatite. Trata-se de uma questão 
todavia pouco estudada na população 
brasileira, apesar de sua relevância no 
campo da Saúde Pública. 

O primeiro levantamento nacional 
dos padrões de uso de álcool no Brasil, 
realizado em 2005-2006, identificou 
uma prevalência de BD no ano an-
terior à pesquisa de 28% em adultos, 
40% nas faixas etárias de 18 a 24 anos 
e 53% entre os adolescentes do sexo 
masculino. Estudo realizado em 2010, 
com estudantes do Ensino Médio das 
27 capitais do país, revelou uma pre-
valência de 32% de prática de BD na-
quele ano, maior entre os adolescen-
tes mais ricos e nas regiões Norte e 
Nordeste. Apesar de o álcool ser uma 
droga lícita, sua venda e fornecimen-
to a menores de 18 anos são proibidos 
por lei no Brasil (Lei federal no 13.106, 

de 17 de março de 2015). Essa proibi-
ção não extinguiu a prática, tampou-
co o consumo do álcool entre adoles-
centes; porém, há evidências de que 
o aprimoramento das leis contribuiu 
para a redução do consumo de bebida 
alcoólica entre adolescentes brasilei-
ros a partir do final da década de 1980. 
Bares e “baladas” são os principais lo-
cais de escolha para a prática de BD 
pela população geral e por estudantes. 
Mundo afora, esses estabelecimentos 
são conhecidos como locais de con-
sumo intenso de álcool e de outras 
drogas. Contudo, pouca atenção tem 
sido dada a esses ambientes enquan-
to locais de risco e exposição extrema 
à prática de BD e de outros comporta-
mentos associados.

O beber em binge também é o com-
portamento de risco mais prevalente 
em baladas na cidade de São Paulo - 
SP. Estudo realizado no ano de 2013, 
entre jovens dessa cidade acessados 
em baladas dos mais diferentes perfis, 
evidenciou que cerca de 30% dos en-
trevistados saiu dos estabelecimen-
tos com dosagem alcoólica no san-
gue equivalente à prática do BD. Nas 
baladas, essa prática aumentou em 9 
vezes para homens, e em 5 vezes para 
mulheres a chance de sofrer apagão, 
ou seja, não saber o que lhes ocor-
reu após a saída do estabelecimento, 
quando comparados a “baladeiros” 
que beberam mas não praticaram BD. 

O mesmo estudo evidenciou que as 
baladas open bar favoreceram a prá-
tica de BD em ambos os sexos. O fato 
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de os estabelecimentos que adotam 
o sistema de open bar cobrarem uma 
quantia fixa (em geral, baixa) e permi-
tirem que se beba em quantidade ili-
mitada por toda a noite, faz com que 
seus frequentadores se sintam com-
pelidos a beber o máximo que podem, 
fazendo jus a seu gasto comprometi-
do. A estratégia de donos e gerentes 
de bares e baladas é focar no estímulo 
ao consumo excessivo de álcool de 
maneira a atrair mais clientes, que, na 
maior parte das vezes, acabam esco-
lhendo o estabelecimento, para o qual 
se dirigirão durante a noite, de acordo 
com as melhores ofertas de consumo 
de álcool. São exemplos desse apelo 
as promoções de venda de álcool que 
passam pela prática do open bar, con-
sumação mínima (taxa fixa, paga na 
entrada do estabelecimento, que pode 
ser convertida em bebida alcoólica; 
caso o valor não seja consumido, ele 
não é devolvido ao cliente), promo-
ções como ‘pague 1 e leve 2’ e combos 
– venda combinada – de destilados 
(em geral, vodca) e energéticos, em 
que a compra da combinação de pro-
dutos acaba sendo vantajosa finan-
ceiramente, frente à venda de cada 
produto isolado. Cabe informar que 
a cobrança de consumação mínima, 
apesar de amplamente difundida em 
casas noturnas, é uma forma de ven-
da proibida pelo Código de Defesa do 
Consumidor (Lei nº 8.078, de 11 de se-
tembro de 1990), caracterizada pela lei 
como uma prática de venda abusiva 
porque o cliente paga o valor mínimo 
cobrado mesmo que não consuma o 
equivalente em bebida; ou seja, paga 
por algo que não recebe. Nesse senti-
do, é fundamental que haja fiscaliza-
ção para cumprimento da lei. A venda 
combinada de destilados e energé-
ticos, outro exemplo de abuso, deve 
ser rigorosamente reprimida, além do 
que os energéticos mascaram os efei-
tos depressores da bebida e aumen-
tam o apetite pelo álcool, estimulando 
o consumo de doses muito maiores 
do que as toleradas pelo organismo. O 
consumo combinado foi identificado 
como preditor da prática de BD. O open 
bar é a forma de venda de bebida alco-
ólica mais associada a um consumo 

intenso de álcool no país e no exterior. 
No Brasil, a venda de álcool em open 
bar é permitida e amplamente difun-
dida. No passado, houve a tramitação 
de um projeto de lei com o objetivo de 
proibi-la (PL nº 3414/2008), entretanto 
arquivado. É crucial que a sociedade 
passe a debater a adequabilidade des-
se tipo de diversão, responsável por 
muitas intoxicações alcoólicas, casos 
de estado de coma – grau máximo de 
alteração da consciência, provocado 
pelo excessivo consumo – e inclusi-
ve morte. Estudos internacionais evi-
denciam que o excesso de ingestão 
de bebidas alcoólicas nas casas no-
turnas e bares está associado a mais 
episódios de agressão física, compor-
tamento sexual de risco, violência 
sexual, acidentes de trânsito nos ar-
redores e atos violentos nas ruas, sem 
mencionar as diversas ocorrências de 
violência dentro de estabelecimentos 
de lazer noturno, afetando os jovens 
frequentadores e a comunidade. A 
violência nesses estabelecimentos 
se manifesta nos moldes de uma re-
lação complexa entre características 
pessoais dos frequentadores, padrões 
de consumo de álcool e outras drogas, 
fatores ambientais, conduta dos fun-
cionários e tipo de local e só pode ser 
efetivamente reduzida com a aplica-
ção de medidas que visem diminuir a 
quantidade de doses de bebida alco-
ólica consumidas. Estudo realizado 
no ano de 2007, em contextos recre-
ativos noturnos na Espanha, verificou 
que 45% de seus frequentadores ha-
viam se embriagado mais de 2 vezes 
no último mês e 23% tinham se envol-
vido em brigas no último ano, dentro 
desses estabelecimentos. Diante das 
evidências, faz-se necessária inter-
venção imediata para que os danos 
individuais e sociais decorrentes da 
prática de BD sejam reduzidos. Sabe-
-se que a melhor forma de prevenir os 
danos associados ao abuso de álcool 
em uma comunidade é a implanta-
ção de políticas públicas em diversas 
dimensões, sendo a taxação sobre a 
venda de álcool e o controle de ven-
das as que têm demostrado maior 
sucesso, segundo estudos internacio-
nais, seguidas de políticas de restrição 

severa na propaganda de bebidas al-
coólicas. No caso dos frequentadores 
de bares e baladas, políticas na forma 
de leis que proíbam a venda de bebida 
alcoólica para pessoas já embriaga-
das seriam importantes do ponto de 
vista da proteção imediata, individual 
e coletiva.

Em diversos países, uma das legisla-
ções mais efetivas na prevenção dos 
danos causados pela intoxicação al-
coólica é o controle da densidade de 
locais licenciados para a venda de 
bebidas alcoólicas, impondo-se um li-
mite ao número de estabelecimentos 
que vendam álcool em cada região 
administrativa da cidade. 

No Brasil, um primeiro passo a ser 
dado seria o de estabelecer a neces-
sidade de licença diferenciada aos 
estabelecimentos para venda de ál-
cool. É mister que tanto o controle 
na expedição das licenças de venda 
como a taxação aumentada sobre os 
produtos alcoólicos sejam fiscaliza-
dos de maneira adequada, para não 
estimular a venda ilegal por ambu-
lantes que se aglomeram em frente 
a bares e baladas, oferecendo bebidas 
de procedência duvidosa e a preços 
muitas vezes irrisórios. O controle de 
licenças para venda, portanto, é o pas-
so anterior a todas as demais políticas 
públicas reconhecidamente efetivas, 
voltadas à redução dos danos asso-
ciados ao abuso de álcool. As mu-
danças necessárias não são de fácil 
consecução e podem não contar com 
suficiente apoio social, pois confron-
tam a cultura do beber ao extremo, 
amplamente difundida no país. Por-
tanto, o êxito das medidas que visam 
regular o comércio do álcool depende, 
primeiramente, da escolha de políti-
cas baseadas em evidências, além do 
amplo apoio público e político para que 
a implantação de uma legislação pre-
ventiva do consumo abusivo de álcool 
seja bem-sucedida no Brasil.
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